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EFEITO DE DIFERENTES SUBSTRATOS ORGÂNICOS SOBRE O 
CRESCIMENTO DE MUDAS DE ALFACE 

Autor: Marcelo do Nascimento Albuquerque 

Orientadora: Ana Cláudia de Araújo 

RESUMO 

A obtenção de mudas de qualidade é o primeiro passo para a produção agrícola 
uma vez que o desempenho da cultura depende em grande parte destas. Neste sentido 
o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes substratos 
orgânicos para produção de mudas de alface em bandejas de isopor. O experimento 
foi desenvolvido em um viveiro instalado no bairro São José e no laboratório de 
Biociências da Universidade Estadual do Piauí - UESPI, ambos localizados no 
município de Parnaíba - Piaui, no período de fevereiro a março de 2011. O 
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com seis 
tratamentos e vinte repetições, sendo: Ti (casca de arroz carbonizada); T2 (composto 
orgânico); T3 (esterco bovino); T4 (pó de serra + esterco bovino); T5 (esterco bovino 
+ casca de arroz carbonizada) e T6 (casca de arroz natural). Para semeadura utilizou-
se a cultivar Cinderela e bandeja de isopor com 200 células. Aos 40 dias após a 
semeadura avaliou-se número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR), 
comprimento da parte aérea (CPA) e peso da parte aérea (PPA). O substrato utilizado 
no T6 (casca de arroz natural) não apresentou resultados satisfatórios para as 
variáveis analisadas, enquanto o tratamento constituído por esterco bovino e casca de 
arroz carbonizada (T5), mostrou-se eficiente como substrato para o crescimento das 
mudas de alface, uma vez que apresentaram mudas com os melhores desempenhos. 
Considerando a eficiência dos substratos, assim como seu custo, o uso do substrato 
constituído por esterco bovino e casca de arroz carbonizada (2:1) é uma boa 
alternativa para produção de mudas de alface. 

Palavras-chave: Lactuca sativa L., mudas de qualidade, substratos. 
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EFFECT OF DIFFERENT ORGANIC SUBSTRÂTES ON GROWTH OF 
LETTUCE SEEDLINGS 

Author: Marcelo do Nascimento Albuquerque 

Adviser: Ana Cláudia de Araújo 

ABSTRACT 

The quality seedlings achievement is the first step to agricultural production 
since the culture performance depends in a huge part on these. lii this sense te 
present work had as purpose to evaluate the effect of different organic substrates te 
lettuce seedlings production on Styrofoam trays. The experiment was developed in 
an installed pond in São José District and in te Biosciences laboratory of Piauí State 
University - UESPI, both located in te city of Parnaíba - Piauí, in the period from 
February to March 2011. The experimental design used was te completely 
randomized, with six treatments and twenty repetitions, as follows: Ti (carbonized 
rice hulis), T2 (organic compound), T3 (caule manure) and T4 (sawdust + caule 
manure), T5 (caule manure + carbonized rice hulis) and T6 (natural rice hulls). To 
seeding was used the kind Cindereila and Styrofoam tray with 200 cells. At 40 days 
after the seeding, it was evaluated leaves number (NF), root length (CR), aerial part 
length (CPA) and aerial part weight (PPA). The used substrate in T6 (natural rice 
hulis) did not show satisfactory results for te analyzed variables, while te treatment 
consisting of caule manure and carbonized nec hulis (T5), it showed efficient as 
substrate for te lettuce seedlings growth, once that it presented seedlings with te 
best performances. Considering te substrates efficiency, as wdll as its cost, lhe 
substrate use consisting of caule manure and carbonized rice hulls (2:1) is a good 
altemative to lettuce seedlings production. 

Keywords: Lactuca sativa L., quality seedlings, substrates. 
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1 INTRODUÇÃO 

A obtenção de mudas de qualidade é o primeiro passo para a produção agrícola 

uma vez que o desempenho da cultura depende em grande parte destas, pois mudas 

mal formadas podem resultar em perdas de produção, desuniformidade, aumento do 

ciclo. Na cultura da alface, a formação de mudas representa 7% do custo total da 

produção (YURI et al., 2002). 

Atualmente, o sistema de produção de mudas de olerícolas em bandejas de 

isopor, utilizando-se substratos comerciais sem solo, se constitui no melhor método 

para produção de mudas de qualidade (BRITO et aí., 2002). 

Nas últimas décadas, o cultivo em substratos vem ganhando destaque no 

cenário mundial, devido a problemas originados pelos cultivos tradicionais em solo, 

tais como: a proliferação de patógenos, a salinização dos solos, a necessidade de 

maximização do uso efetivo da água e nutrientes e a grande exigência do consumidor 

quanto a sistemas de produção menos agressivos ao meio ambiente (CARON et al., 

2004). 

Para Minami (1995), o substrato ainda deve apresentar características físico-

químicas adequadas ao pleno desenvolvimento das mudas de qualidade em um curto 

período de tempo, baixo custo e alta disponibilidade de nutrientes. 

A escolha de um substrato hortícola deve ser baseada em dois critérios 

essenciais: o custo de aquisição e a disponibilidade do substrato, ou seja, deve ser 

economicamente viável e estar disponível em quantidade, em qualquer época do ano. 

Neste sentido, o substrato orgânico, por atender a estas características, toma-se uma 

alternativa promissora na produção de mudas (ANDRIOLLO, 1999). 



Existem no mercado diversas marcas comerciais de substratos que são capazes 

de propiciar um desenvolvimento satisfatório das mudas. Entretanto, esses produtos 

contêm adubos químicos solúveis, que são proibidos na agricultura orgânica, 

conforme preceituam as entidades certificadoras de produtos orgânicos (BRITO et 

al., 2002). Além disso, contamos com as dificuldades relacionadas à aquisição e 

custo elevado desses produtos. 

Dentro desse contexto, faz-se necessário o desenvolvimento de trabalhos 

relacionados a substratos alternativos para produção de mudas de hortaliças, visando 

a redução de custos de sua atividade ou produto. 

O presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito de diferentes substratos 

orgânicos para produção de mudas de alface em bandejas de isopor. 

1 



2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 ASPECTOS GERAIS DA CULTURA DA ALFACE 

A cultura da alface (Lacluca sativa) é considerada a hortaliça folhosa mais 

consumida no país, destacando-se como cultura de grande importância econômica e 

alimentar (GOMES. 2001; RESENDE et ai.. 2003; MORETTI et ai., 2006). 

De acordo com Filgueira (2008). a planta é herbácea, delicada, com caule 

diminuto, ao qual se prendem as folhas. Estas são amplas e crescem em roseta em 

volta do caule, podendo ser lisas ou crespas, formando ou não uma "cabeça" com 

coloração em tons de verde, ou roxa conforme a cultivar (Figura 01). 

Figura 01 - Variações de forma e coloração da alface. 

As características das folhas são utilizadas pelo Programa 1-lorti & Fruti. 

Padrão da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, para a 

classificação comercial das alfaces em: Americana, Crespa, Lisa, Mimosa e Romana 

(TRANI et al., 2005). Em algumas centrais de distribuição, o conjunto das espécies 

de alface representa quase 50% de todas as folhosas que são comercializadas e, 



dentre essas, a crespa corresponde a quase 40% do total sendo a mais consumida 

(MATTOS et al., 2003). 

A cultura apresenta sistema radicular curto e muito ramificado (SGANZERLA, 

1990). Quando a cultura é transplantada as raízes exploram apenas os primeiros 25 

cm de solo e quando as mudas são produzidas por meio da semeadura direta, a raiz 

pivotante pode atingir até 60 cm de profundidade (FILGUEIRA, 2005). 

É uma hortaliça tradicionalmente cultivada por pequenos produtores, o que lhe 

confere grande importância econômica e social, sendo significativo fator de 

agregação do homem do campo (NAKAGAWA et ai., 1993). 

De acordo com o IBGE (2010), na década de 90 a produção nacional de alface 

foi de aproximadamente 312.000 toneladas/ano. Apenas no estado de São Paulo, há 

uma área produtiva de 7859 hectares, com uma produtividade de 137.000 

toneladas/ano, gerando mais de 6.000 empregos (CEASA-Campinas, 2010). 

A alface pode ser plantada durante o ano todo, de acordo com as exigências 

climáticas de cada cultivar. É uma planta anual, florescendo sob dias longos e 

temperaturas cálidas - a etapa reprodutiva do ciclo, que se inicia com o pendoamento 

(FILGUEIRA, 2008). Porém, as condições climáticas sob as quais a muda é 

produzida afetam sobremaneira o comportamento da planta adulta. Esta cultura 

ressente-se muito com as temperaturas elevadas e suporta melhor o frio. A 

temperatura máxima tolerável 30° C, enquanto que a mínima esta por volta dos 6° C 

(SGANZERLA, 1990). 

A maior produção da alface ocorre entre os meses de abril e dezembro, o que 

contribui para a redução dos preços praticados. Entre os meses de janeiro e março, 

sobretudo devido à incidência de chuvas, há redução na oferta e conseqüente 

aumento de preço do produto (MOREYI'I, 2006). 
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A cultura se adapta melhor a solos de textura média, com boa capacidade de 

retenção de água. A faixa de pH 6,0 a 6,8 é mais propícia (FILGUEIRA, 2008). 

A adubação orgânica tem grande importância no cultivo de hortaliças, 

principalmente em solos de clima tropical, onde a queima de matéria orgânica se 

realiza intensamente, e onde seu efeito é bastante conhecido nas propriedades físicas, 

químicas e biológicas do solo (ALLISON, 1973; SENESI, 1989; SWJFT; 

WOOMER, 1993). 

Para Bulluck et al. (2002), os compostos orgânicos usados para melhorar a 

fertilidade do solo, podem resultar em incremento da matéria orgânica e atividade 

biológica do solo. A utilização desses tipos de compostos contribui para a reciclagem 

de resíduos rurais, o que possibilita maior autonomia dos produtores em face do 

comércio de insumos e apresenta grande efeito residual (SMITH; HADLEY, 1989). 

Atualmente a utilização de compostos de origem animal vem se destacando 

pelos benefícios que proporcionam à cultura da alface (FILGUEIRA, 2008). 

2.2 PRODUÇÃO DE MUDAS 

A produção de mudas de qualidade é uma das etapas mais importantes no 

cultivo de hortaliças, pois delas depende o desempenho final das plantas nos 

canteiros de produção (CARMELLO, 1995; SILVA JÚNIOR et ai., 1995). 

Muda, conceituada classicamente, é uma "estrutura vegetativa, oriunda de uma 

espécie ou cultivar, produzida através de propagação por via sexuada (sementes) ou 

assexuada (estacas, ramos, bulbos etc), conduzida segundo preceitos básicos 

adotados para a espécie ou cultivar em particular, e que tenha por finalidade o plantio 

visando à produção" (TESSAifiOLI NETO, 1994). 

5 



Nos anos 80 era comum a formação de mudas, diretamente em canteiros e 

campo aberto, sendo um sistema não eficiente em relação ao aspecto fitossanitário, 

bem como, expondo as sementes á condições temporais adversas, consequentemente 

baixa germinação e irregularidades das plântulas (QUEIROZ et al., 2010). 

Diante disso iniciou-se a utilização de recipientes no processo de produção de 

mudas resultando na melhoria da qualidade das hortaliças (MINAM!, 1995). 

2.2.1 RECIPIENTES PARA PRODUÇÃO DE MUDAS 

A utilização de bandejas é uma das principais inovações no sistema de 

produção de mudas de hortaliças. Quando foi introduzida no Brasil, há quase vinte 

anos, ela já era utilizada comercialmente nos Estados Unidos e Europa (MINAM!. 

1994). 

Fabricadas em plástico (polipropileno fotoestabilizado) ou isopor (poliestireno 

expandido), as bandejas podem ser definidas como canteiros "móveis", com células 

individuais em formato piramidal invertida (Figura 02). 

Figura 02 Bandejas para produção de mudas. A - Bandeja fabricada em plástico 
(polipropileno fotoestabilizado) e B - Bandeja produzida em isopor (poliestireno 
expandido). 
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Possuem um efeito isolante térmico mais eficiente, possibilitando um melhor 

desenvolvimento das mudas, mesmo em condições de temperaturas adversas 

(TESSARTOLI NETO, 1994). 

Atualmente, no comércio, existem bandejas de isopor com diferentes números 

de células e profundidades. Porém, a maioria possui as dimensões cm tomo de 680 

mm de comprimento e 340 de largura e número de células variáveis (SOUZA et ai., 

1997). 

Com a utilização deste sistema, o produtor terá um maior investimento inicial, 

refletindo no valor da muda produzida. Contudo, este aumento é questionável, já que 

existem inúmeras vantagens neste sistema quando comparado aos demais 

(TESSARTOLI NETO, 1994). 

De acordo com Souza et ai. (1997); Minami (1995); Modolo; Tessarioli Neto 

(1999), o sistema de bandejas proporciona maior cuidado na fase de germinação e 

emergência, fazendo com que, muitas vezes, uma semente origine uma planta, além 

de proporcionar menor custo no controle de pragas e doenças e alto índice de 

pegamento após o transplante, redução do choque de transplantio, diminuição do 

trabalho de plantio, com economia de sementes, substratos, fertilizantes, defensivos e 

água; redução dos custos; economia de espaço; reutilização do recipiente e condições 

de trabalho mais confortáveis, higiênicas e seguras, diminuindo a fadiga para o 

trabalhador. 

2.2.2 SUBSTRATOS PARA PRODUÇÃO DE MUDAS 

A utilização de recipientes com substratos em substituição ao uso de solo, na 

formação de mudas, tem proporcionado aumentos substanciais na qualidade das 

mesmas (SMIDERLE et ai., 2001). 
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A mistura ou o substrato é um componente que merece atenção especial, pois 

qualquer variação na sua composição pode significar perda total das mudas. A 

mistura geralmente é composta material estéril, leve e firme, mais material orgânico 

de origem vegetal casca de árvore, de arroz, pó de serra, etc. (SOUZA; FERREIRA, 

2006). 

Um bom substrato não deve conter solo, devido à presença de fitopatógenos e 

sementes de plantas daninhas e por dificultar a retirada da muda com torrão 

(FILGUEIRA, 2000). Suas características físicas, químicas e biológicas devem 

oferecer as melhores condições para que haja uma excelente germinação e favoreça o 

desenvolvimento das mudas (GONÇALVES, 1994). 

Encontram-se no mercado substratos formulados pelos mais variados tipos de 

materiais quanto à origem de seus componentes ou composição das misturas. Isso 

ocorre porque as normas para produção e fiscalização de substratos no Brasil ainda 

não estão definidas (FABRI et ai., 2004). 

8 



3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em um viveiro instalado no bairro São José e 

no Laboratório de Biociências da Universidade Estadual do Piauí - UESPI. ambos 

localizados no município de Parnaíba, durante os meses de fevereiro e março de 

2011. 

Foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado, com seis 

tratamentos e vinte repetições cada, sendo TI casca de arroz carbonizada (CAC). T2 

composto orgânico (CO), T3 esterco bovino (EB), T4 pó de serra + esterco bovino 

2:1 (PS + EB), T5 esterco bovino ± casca de arroz carbonizada 2:1(EB + CAC) e T6 

casca de arroz natural (CAN). 

Para a semeadura utilizou-se bandeja de isopor com 200 células e a cultivar de 

alface Cinderela, colocando duas sementes por célula na profundidade de 

aproximadamente 5mm (Figura 03). 

Figura 03 - Semeadura da cultivar Cinderela em bandeja de isopor. 



A irrigação foi realizada manualmente com auxílio de um borrifador duas 

vezes por dia e após 12 dias da semeadura foi realizado o desbaste deixando apenas 

uma planta por célula. 

Aos 40 dias após a semeadura foi realizado a avaliação das mudas levando em 

consideração as seguintes variáveis: número de folhas (NF), comprimento da parte 

aérea (CPA), comprimento da raiz (CR) e peso fresco da parte aérea (PPA) (Figura 

04). 

Figura 04 - Mensuração da planta com auxílio de régua milimetrada. 

Para avaliação das plantas. estas foram levadas ao laboratório e lavadas em 

água corrente para retirada de substratos aderentes ao sistema radicular. Os dados 

obtidos foram submetidos ao programa estatístico SISVAR. 
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T2 CO 

T41'S+EB 

T6 CAN 

O,84 aia2 

0,75 21 

JI 	ft 

0,25 ai 

0,037 ai 

0,018,1  

0,003 ai 

3,71 a2 

2,60 ala2 

0,66 ai 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para as variáveis analisadas mostraram diferenças 

significativas para os tratamentos aplicados (Tabela 01), merecendo destaque os 

tratamentos T5 e T6 por apresentarem os melhores e piores resultados, 

respectivamente. 

Tabela 01 - Valores médios obtidos na produço de mudas de alface em bandejas de isopor com 
diferentes substratos para os parâmetros: número de folhas (NF), comprimento da pare aérea (CPA), 
comprimento da raiz (CR) e peso da parte aérea (PPA).  
Tratamentos 	Nt' 	CPA (cm) 	CII. (cm) 	PPA (g) 

Médias seguidas por mesma letra na coluna, não diem entre si pelo teste Tukey (p<0,05) 

As mudas produzidas com o substrato T6 (CAN) apresentaram os valores 

menos expressivos para as variáveis estudadas. As mudas produzidas neste substrato 

apresentaram pouco desenvolvimento da parte aérea e do sistema radicular (Figura 

05). 

Figura 05 - Mudas cultivadas no tratamento T6 (Casca de arroz natural) 
apresentando pouco desenvolvimento. 



O menor desenvolvimento dessas mudas deveu-se à baixa capacidade de 

retenção de água e disponibilização de nutrientes que este substrato apresenta 

constituindo-se em um substrato inerte (STEFFEN, 2008). Os resultados do presente 

trabalho corroboram com aqueles obtidos por Hax (2006) quando utilizou a casca de 

arroz natural para avaliar a produção de mudas de rúcula. 

De acordo com Medeiros (1999), a casca natural apresenta dificuldades para a 

conservação de uma umidade homogênea quando utilizada como substrato único, 

indicando que para se obter uma maior eficiência como substrato deve-se empregá-la 

em mistura com outros materiais. O baixo volume retido influi negativamente no 

rendimento da cultura porque dificulta a absorção de água e nutrientes fornecidos às 

plantas. 

O tratamento constituído por esterco bovino e casca de arroz carbonizada (T5), 

mostrou-se eficiente como substrato para o crescimento das mudas de alface, pois 

apresentou mudas com os melhores desempenhos para os parâmetros comprimento 

da parte aérea (CPA), comprimento da raiz (CR) e peso da parte aérea (PPA), 

conforme pode ser observado na figura 06. 

Figura 06 - Mudas cultivadas no tratamento T5 (casca de arroz carbonizada + esterco 
bovino), apresentando os resultados mais expressivos para as variáveis analisadas. 
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De acordo com Medeiros et aI. (2001), a utilização de casca de arroz 

carbonizada em formulações de substratos para produção de mudas aumentam a 

capacidade de reter água, provavelmente pela diminuição do tamanho dos poros. 

Neste mesmo sentido, Menezes Junior et ai. (2000) verificou que os substratos que 

têm na sua composição material orgânico foram eficientes para a produção de mudas 

de alface, devido às propriedades fisico-químicas que estes substratos apresentam. 

Para a variável comprimento da raiz (CR), o menor valor foi observado para o 

tratamento T6 (CAN), enquanto que os valores mais elevados foram observados nos 

tratamentos T5 (EB + CAC 2:1) e T4 (PS + EB). Este comportamento está 

relacionado com as características dos materiais orgânicos misturados na formação 

do substrato, os quais determinaram uma maior aeração, nutrição e desenvolvimento 

do sistema radicular (LAMAIRE, 1995; KÀTvIPF; FERMINO, 2000). 

Resende et al. (2003) trabalhando com tipos de bandeja e idade de transplantio 

de mudas de alface cv. Americana, concluíram que mudas com sistema radicular 

bem desenvolvido levam a maior produção a campo. 

A análise do peso da parte aérea (PPA), também mostrada na tabela 01, revela 

notadamente que os tratamentos T3 e T5 se mostraram superiores aos demais. Estes 

resultados estão de acordo com os obtidos por Mota et al. (2003) e Lana et ai. 

(2004), pois estes autores observaram que a utilização de substratos alternativos à 

base de casca de arroz carbonizada melhoram o desenvolvimento da planta sugerindo 

a viabilidade na produção de mudas de alface quando se analisa o peso da parte aérea 

(PPA) e comprimento da raiz (CR). 

Para Diniz et ai. (2006), substratos com elevado teor de matéria orgânica 

asseguram um elevado número de espaços porosos, além de uma baixa densidade 

aparente. A porosidade é um fator muito importante para o pleno desenvolvimento 
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das plantas, capaz de proporcionar aeração e drenagem adequadas, tomando o 

substrato estruturado e com maior capacidade de retenção de água. 

Observou-se que os tratamentos Ti, 12 e T6 apresentaram os menores valores 

para a variável PPA, embora a casca de arroz carbonizada apresente maior 

capacidade de retenção de água que a casca de arroz natural. Para Caron et al. 

(2004), a composição química do substrato pode influenciar na disponibilidade de 

nutrientes, influindo assim, no acúmulo de fitomassa da cultura. 

14 



5 CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos neste trabalho evidenciaram que o substrato constituído 

por esterco bovino e casca de arroz carbonizada (2:1) pode ser recomendado como 

substrato para produção de mudas de alface, visto que proporcionaram condições 

mais favoráveis ao crescimento das plantas. 
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